
evangelho e açãoEvangelho e Ação
Órgão de Divulgação da Fraternidade Espírita Irmão Glacus - Fundado em abril de 1988 
Rua Henrique Gorceix, 30 - Padre Eustáquio. CEP: 30720-360 - Belo Horizonte - MG

ANO XXV		     	       	                       MAio/2012				                             N° 243

Participe das 
campanhas de enxoval 
e do agasalho da Feig

Páginas 3 e 4

Tenhamos o nosso 
coração aberto 
às palavras da 
espiritualidade
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“As privações físicas, 
mentais e emocionais 
que caracterizam 
lutas acerbas entre 
nós não podem ser 
extirpadas por questões 
meramente estéticas. 
A busca pelo corpo 
perfeito, família 
‘sadia’, status social 
e facilidades de toda 
sorte causam abismos 
entre o presente e o 
futuro de luz na senda 
evolutiva reservada 
para todos nós. Até 
quando cederemos aos 
apelos do imediatismo 
e superficialismo?”

Página 6

Mãezinha Querida,
Enquanto a música festiva celebra a passagem do teu dia na Terra, 
venho falar-te a sós.

Sei que te ocultas na humildade, como se não fosses a nossa heroína de cada dia, 
entretanto, estás escondida entre nós, qual estrela brilhante na escuridão!...

Ante os poemas de louvor com que te honram a bênção, entro no santuário da memória 
para lembrar-te. E recolho, na concha da saudade, as canções com que me guardaste o 
berço, as palavras de ternura com que me deste apoio aos primeiros passos, o aconchego 
de teu colo e o veludo de tuas mãos...

Mas revejo, igualmente, o olhar agoniado com que recebias o golpe de nossos erros e o 
teu silêncio misturado de lágrimas, quando nosso gesto impensado te buscava ferir. 
Nunca falaste em perdão, porque nunca te detiveste nas nossas faltas, para seres em nossa 
estrada somente amor.  Sei agora, contudo, quantas cruzes invisíveis de sofrimento 
te algemamos no coração...

Os dias passaram, ensinando-me 
o alfabeto da experiência no 
livro de tua própria renúncia e 
eis-me aqui, de alma renovada, 
para exaltar-te a glória 
desconhecida.

Quisera ofertar-te os mais 
belos tesouros do mundo, no 
entanto, Mãezinha, o ouro da 
terra é simples metal duro e 
frio, quando se trata de brindar 
uma estrela... Trago-te, assim, 
as flores do meu afeto, 
para que o perfume da minha 
oração de enternecimento e 
alegria desfaleça de amor aos 
teus pés, no trono de sacrifício 
em que 
Deus te coloca. E estendendo 
os meus braços, 
sequiosos de teu carinho, 
repito, de novo, em preces 
– Estrela divina, envolve-me 
em tua luz!...

MEIMEI
(Do livro Os Dois Maiores Amores, psicografia de 

Chico Xavier)
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Editorial

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.

•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.

•	Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.

•	Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.

•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.

•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, 
etc., aos sábados.

•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.

•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: 
Maria Dolores.

•	Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, 
às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.

•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.

•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.

•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: 
Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-
feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas reuniões 
aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.

•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.

•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.

•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.

•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.

•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. 
Mentor: Rafael Américo Ranieri.

•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.

•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
– Apresentação nas reuniões públicas de quinta-
feira, 3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A 
próxima reunião será realizada em 20/05/12. 
Pedimos aos leitores que verifiquem o local no site 
da FEIG (www.feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 
3411-9299. Na oportunidade poderemos ouvir os 
espíritos da direção da nossa casa, por meio dos 
médiuns, e receber as vibrações amenas dessa tarde 
gratificante. Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio.

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.

•	Bazar da Pechincha.

•	Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar da Pechincha

Com o objetivo de angariar recursos para as obras 
assistenciais da FEIG, o Departamento de Doações 
e Arrecadações realiza às quintas-feiras, das 8h 
às 12 horas, na Fundação Espírita Irmão Glacus, 
o seu Bazar da Pechincha. É uma oportunidade 
para as pessoas adquirirem  tudo que necessitam 
a preços simbólicos e toda renda é revertida em 
favor da Casa de Glacus. Estamos necessitando 
de doações. Tudo pode ser aproveitado. Maiores 
Informações através do telefone (31) 3394-6440.
Desde já agradecemos.

O Nosso dia-a-dia 

Expediente

24 anos de 
Evangelho e Ação

No último mês de abril, o jornal 
Evangelho e Ação completou 24 
anos. Muita luta, muitos acertos e, 
principalmente, muitas tentativas de 
acerto vêm sendo feitas ao longo de todo 
esse tempo. Muitos foram os tarefeiros e 
os colaboradores que por aqui passaram, 
deixando, cada qual a sua maneira, um 
pedacinho de si, uma pegada singela 
nessa trajetória de luz traçada por um dos 
principais veículos de comunicação de 
nossa Casa.

Sempre que completamos mais um 
ano de vida, é tempo de reavaliação: temos 
cumprido bem nossa tarefa, esforçando-
nos para ser aquele “homem de bem”, 
aquele “bom espírita” preconizado por 
Kardec no capítulo 17 de O Evangelho 
segundo o Espiritismo? Como anda nossa 
“maturidade do senso moral”, lembrando-
nos ainda do codificador lionês? Ou seja, 
temos feito tudo que há a nosso alcance 
para nos tornarmos a cada dia melhores, 
dando um passo adiante em nossa 
evolução?

A Doutrina Espírita nos esclarece que 
a autoeducação é tarefa primordial no 
adiantamento de cada um de nós. Por 
isso, torna-se imprescindível estudarmos 
com afinco e buscarmos o trabalho como 
mola propulsora de nosso adiantamento 
moral, pois só a tarefa bem-direcionada 
e a consciência tranquila por estarmos 
fazendo o nosso melhor – ainda que 
muito falte para atingirmos a perfeição 
relativa que nos compete, pois que a 
perfeição absoluta só Deus a tem – serão 
capazes de nos proporcionar o lenitivo 
amigo, o consolo efetivo para nossas 
preocupações.

Felicidades a todos!

Maria do Rosário A. Pereira
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“Saber começar constitui serviço muito importante”

Na tarefa
A Casa de Glacus conta hoje com 

centenas de tarefeiros, organizados em 
setores, departamentos e diretorias. Não 
são raras as vezes que, quando visitada, 
as pessoas se encantam com o nível de 
organização, com as suas realizações e sua 
capacidade de mobilizar mentes e corações. 

Para que tudo isso aconteça e seja uma 
realidade, temos a convicção de que os 
dois planos da vida atuam – os encarnados 
e os desencarnados. Nesta direção está 
a nossa reflexão: como tem sido a nossa 
participação, de encarnados, neste universo 
de realizações?

Os espíritos mentores sempre nos 
orientam e afirmam que através de um 
trabalho incessante – de intuição e de 
orientação – pessoas aportam à Casa de 
Glacus e assim tornam-se possíveis belos 
reencontros espirituais, programados pela 
Misericórdia Divina. Muitos são os relatos 
de tarefeiros do atendimento ao público 
que, emocionados, conseguem registrar 
verdadeiras transformações, e para melhor, 
em irmãos que tiveram a possibilidade de 
acolher através da tarefa que realizam.

Quanto aos reencontros espirituais citados, 
não são somente aqueles em que a afinidade 
é imediata, com ternura e amizade, que 

parecem ter sempre existido. Muitos também 
são os reencontros para o aprendizado, 
nos quais, pelo trabalho e pela convivência, 
desafetos do passado, com fortes reflexos 
que se manifestam na experiência atual, 
acabam por aprender a compreender o outro, 
a aceitar o ritmo e a forma de enfrentar os 
fatos, e principalmente, a atuar coletivamente 
abrindo mão de pontos de vista individuais, 
para seguirem orientações importantes para 
o coletivo. Portanto, se perseveram, ao 
conviverem na tarefa, ainda que com estilos 
diferentes, acabam por aprender muito uns 
com os outros e, ainda que não se tornem os 
“melhores amigos”, alcançam sinergia para 
o trabalho ao associarem, simultaneamente, 

estilos, temperamentos, experiências de 
vida e trajetórias espirituais diversas que 
contribuem para uma ação coordenada, em 
benefício dos objetivos da Casa.  

Tudo isso amplia ainda mais a nossa 
responsabilidade no dia a dia das atividades 
na Casa de Glacus. Desde o momento do 
acolhimento, da recepção das pessoas, 
da orientação, da convivência na tarefa, 
da definição de procedimentos e normas, 
ao conteúdo repassado nas palestras, às 
campanhas de arrecadação de recursos, 
ao atendimento espiritual, à coordenação 
de pessoas, ao compartilhamento de 
impressões – em todo momento participamos 
deste universo de realizações da FEIG. 

Em uma reunião de convício espiritual o 
nosso Eric Wagner asseverou: “Abracem, 
meus muito caros e dedicados irmãos, as 
responsabilidades de cada um, com amor, 
com disciplina, pois pessoas, irmãos – 
muitos – com o tempo recorrerão à nossa 
Fraternidade. E que tenhamos condições 
para dar mais, efetivamente.”

Evangelho nas Ações, sempre!

Miriam d’ Avila Nunes

  

Um olhar sobre o Evangelho

Caminhando com Jesus

“Os seus olhos, porém, estavam 
impedidos de reconhecê-lo...” (Lucas, 
24:16)

Três dias após a crucificação, dois 
discípulos iam caminhando de Jerusalém 
a Emaús quando Jesus se juntou a eles 
como se fosse um peregrino, pois eles não o 
reconheceram! Estavam tristes, amargurados, 
comentando os acontecimentos recentes 
do Calvário, quando aquele “peregrino”, 
no decorrer do caminho, os relembra que 
tudo o que aconteceu estava previsto 
pelos profetas, e fixando-lhes a verdade no 
coração, esclareceu as Escrituras, exaltou a 
cruz e o sofrimento com palavras carinhosas, 
renovando durante a jornada o ânimo dos 
dois. Quando chegaram à aldeia, a atmosfera 
reinante era bem diferente, e eles convidaram 
o “peregrino” para permanecer com eles, pois 
já se fazia tarde para continuar; e somente 
ao partir o pão eles reconheceram Jesus! 
Finalmente seus olhos se abriram. Então Ele 
desapareceu... E os discípulos retornaram a 

Jerusalém alegres para contar aos outros o 
acontecido.

“Quem partilha por um momento, do 
banquete da cruz, jamais poderá esquecê-
la. Muitas vezes partirá mundo afora, 
demorando-se nos trilhos escuros, no 
entanto, minuto virá em que Jesus, de 
maneira imprevista, busca esses viajores 
transviados e não desampara enquanto não 
os comtempla, seguros e livres na hospedaria 
da confiança.” (Caminho, Verdade e Vida - 
lição 95) 

A caminhada de Emaús simboliza a nossa 
caminhada na senda da evolução. Quantas 
vezes na jornada nos identificamos com 
os dois viajantes quando nos encontramos 
abatidos e desiludidos com os acontecimentos 
e, mesmo conhecendo o Evangelho, sabendo 
que são necessários os sacrifícios para 
alcançar o nosso aprimoramento, nossos 
olhos não reconhecem o amigo oculto que 
está junto de nós e que nos lembra que a 
luta é necessária no plano em que nos 
encontramos, que precisamos restaurar 
o bom ânimo, modificar os pensamentos 
e sentimentos, que não adianta a fuga, 
é necessário retornar à Jerusalém das 
vibrações elevadas. Passamos sim por 

momentos difíceis, mas o Cristo está no leme. 
E no nosso barco em face da tempestade 
parece que ouvimos de novo: “Homens de 
pouca fé!”

Diante da luz que a Doutrina Espírita 
espalha nos dias de hoje, nos esclarecendo 
sobre os conflitos que vivemos, há a 
necessidade do esforço e persistência 
contínua no bem; caminhemos de “olhos 
abertos”, exemplificando o Evangelho com 
a fé fortalecida, a esperança renovada, 
confiantes, reconhecendo o Cristo sempre 
junto de nós.

“Entretanto, chega sempre um 
desconhecido que caminha ao lado dos 
que vacilam e fogem. Tem a forma de 
um viandante incompreendido, de um 
companheiro inesperado, de um velho 
generoso, de uma criança tímida. Sua voz é 
diferente das outras, seus esclarecimentos 
mais firmes, seus apelos mais doces.” 
(Caminho, Verdade e Vida – lição 95 ) 

É Jesus caminhando conosco na estrada 
de Emaús!

Kátia Tamiette

“Abracem, meus muito caros 
e dedicados irmãos, as 

responsabilidades de cada 
um, com amor, com disciplina, 
pois pessoas, irmãos – muitos 

– com o tempo recorrerão à 
nossa Fraternidade. E que 

tenhamos condições para dar 
mais, efetivamente.”
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“Jesus é o nosso caminho permanente para o Divino Amor.”

É inegável que nas últimas décadas a 
humanidade fez grande progresso material. 
Inúmeras invenções trouxeram conforto, 
praticidade e segurança para a vida do 
homem. Basta verificar como a Ciência, a 
Tecnologia e a Medicina nos surpreendem 
a cada dia com suas novas descobertas. É 
até difícil acompanhar tantas mudanças e 
inovações.

Na questão 780 de O Livro dos Espíritos, 
aprendemos que o progresso moral 
decorre do progresso intelectual, mas 
que nem sempre o segue imediatamente. 
Isto quer dizer que, via de regra, primeiro 
desenvolvemos o aspecto intelectual e, em 
seguida, o moral. Em nossa evolução, como 
em todo processo pedagógico, é necessário 
conhecer, observar, estudar, analisar e 
meditar, para depois fazermos as escolhas 
corretas, diminuindo a probabilidade de erros.

Mas, com tanto progresso material, por 
que ainda estamos tão atrasados no aspecto 
moral? Por que ainda existe tanta violência 
sob os mais variados aspectos? Isto é indício 
de que o mal supera o bem? Quanto tempo 
vai demorar para que o nosso avanço moral 
se aproxime do intelectual?

Estamos vivendo uma fase de transição 
planetária. Neste período, tudo isso que 
se vê é normal e não indica que estamos 
piorando mas, pelo contrário, estamos 
melhorando. O que nos assombra nos dias 
de hoje, acontecia também há alguns anos. 
A diferença é que outrora havia menos 
divulgação e as pessoas não davam tanta 
importância. Na atualidade, os indivíduos 
estão mais conscientes e se manifestam 
contra atos de corrupção, violência, tirania e 
tantas outras formas de injustiça que existem 
por aí. Milhares de pessoas repudiam tais 
coisas. Em O Livro dos Espíritos, questão 
932, Allan Kardec pergunta: “Por que, no 
mundo, tão amiúde, a influência dos maus 
sobrepuja a dos bons?” Resposta: “Por 
fraqueza destes. Os maus são intrigantes e 
audaciosos, os bons são tímidos. Quando 
estes o quiserem, preponderarão.” Bons são 
aqueles cujo progresso moral já se encontra 
quase pari passu ao intelectual, se esforçam 
para vivenciar os ensinamentos do Cristo e, 
mesmo que timidamente, contagiam outros 
para o trabalho no Bem.

O Espiritismo nos esclarece que ninguém 
é mal em essência. O mal não é criação 
de Deus; é apenas a ausência do Bem 

a se manifestar através de criaturas que 
ainda tateiam nas sombras da ignorância. 
Somos criados simples e ignorantes, porém 
possuímos em nossa intimidade todo o 
potencial espiritual a ser desenvolvido ao 
longo da evolução. A vontade aí funciona 
como um grande propulsor. Alguns caminham 
mais rapidamente e auxiliam aqueles que 
permanecem na retaguarda. 

A mensagem do Evangelho e, por 
conseguinte, da Doutrina Espírita, é para 
que nos preparemos não apenas no campo 
intelectual, mas também na esfera moral. 
Através deste esforço de ascensão vamos 
conquistando gradualmente os materiais 
de ordem sublime que jazem em nossa 
intimidade. Não foi em vão que Jesus 
asseverou: “Aquele que crê em mim, esse 
também fará as obras que eu faço, e as fará 
maiores do que estas.”[2] Portanto, deixemos 
que se manifeste o que há de divino em nós.

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – capítulo 5 (Ouvindo instruções).

[2] Evangelho Segundo João - 14:12.

Aprendendo com André Luiz

Evolução intelectual e moral

“(...) a Humanidade terrena aproxima-se, dia a dia, da esfera de vibrações dos invisíveis de condição inferior, que a rodeia em todos os 
sentidos. Mas, segundo reconhecemos, esmagadora percentagem de habitantes da Terra não se preparou para os atuais acontecimentos 
evolutivos. E os mais angustiosos conflitos se verificam no sendal humano. A Ciência progride vertiginosamente no planeta, e, no entanto, à 
medida que se suprimem sofrimentos do corpo, multiplicam-se aflições da alma. Os jornais do mundo estão cheios de notícias maravilhosas, 
quanto ao progresso material. Segredos sublimes da Natureza são surpreendidos nos domínios do mar, da terra e do ar; mas a estatística 
dos crimes humanos é espantosa. Os assassínios da guerra apresentam requintes de perversidade muito além dos que foram conhecidos em 
épocas anteriores. Os homicídios, os suicídios, as tragédias conjugais, os desastres do sentimento, as greves, os impulsos revolucionários da 
indisciplina, a sede de experimentação inferior, a inquietação sexual, as moléstias desconhecidas, a loucura, invadem os lares humanos.”[1]

Campanha Enxoval 2012

Convidamos você para participar da Campanha de doação 
de roupas e materiais que compõem o enxoval para bebês 
(0 à1 ano).

Toalha de banho  l Banheira l  Macacão
  Macaquinho  l Lençol e fronha  l  Calça plástica 

Babador com forro l Conjunto (calça e blusa comprida)  
Cobertor l  Touca de lã l  Conjunto (calça e blusa curta)  

l  Conjunto (short e camisa)   l  Conjunto pagão
  Casaco l Body manga longa  l  Body manga curta

  
As doações deverão ser entregues na secretaria da FEIG 
ou no Balcão de Informações durante a reunião pública na 
Fundação Espírita Irmão Glacus. Conheça a programação 
anual de cursos para Gestantes nos quadros de aviso 
ou no site: www.feig.org.br. Todas as gestantes estão 
convidadas a participar. Ao término do curso, as gestantes 
frequentes, cadastradas no DAS recebem gratuitamente 
um enxoval básico para o bebê.

“Chá de bebê da FEIG” é o nome da nossa campanha de arrecadação de 
enxovais. Não haverá a realização de evento.

Orientação para Culto  
do Evangelho no Lar

Todos os sábados
16h30 às 18h30

Cabine A - Salão FEIG

Não há necessidade de inscrição
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“Onde quer que estejas, recorda que te encontras na Vinha do Cristo.”

“Meus queridos e dedicados irmãos, 
boa tarde! É com imenso prazer que nos 
encontramos, juntos dos nossos irmãos, 
nesta tarde de amor, irmanados num só 
coração, num só sentimento, junto ao nosso 
Mestre Jesus!

Cada irmão que se dirige a esta Casa 
nestas tardes, nesses momentos, traz o seu 
coração, traz o seu pensamento, e aqui eleva 
o seu pensamento, o seu coração, aos planos 
mais altos da vida, junto ao Nosso Mestre.

E nesses momentos, com esses 
pensamentos mais elevados, emitem ondas 
de pensamento, pensamentos nobres, como 
as pedras que caem nos lagos, formam 
ondas. E cada um dos nossos irmãos aqui 
nesse ambiente une as suas ondas mentais 
às outras ondas, formando um ambiente 
de muita paz, de muito amor, que transmite 
paz, que transmite esse amor que inunda os 
nossos corações.

E como o farol que ilumina os mares nas 
noites escuras, como a lua, lua cheia que 
ilumina a escuridão, essas mesmas ondas 
jorram pelos céus espirituais essas ondas 
espirituais. E do campo espiritual é um 
espetáculo, observarmos a luz que brilha 
nesses instantes dessa Casa.

E assim, meus queridos irmãos, como 
nesses momentos de encontro em nossa 
vida diária, podemos continuar elevando 
nossos pensamentos. É um exercício 
diário. E elevando os nossos pensamentos 
continuaremos com as nossas vibrações de 
paz, de amor, iluminando os caminhos, não 
apenas nossos, mas dos nossos irmãos que 
convivem conosco. Mesmo em momentos 
difíceis busquemos elevar os nossos 

corações, os nossos pensamentos.
Com certeza, queridos irmãos, podemos 

doar tudo de nós. Não apenas o que temos 
de material, mas os nossos pensamentos, 
os nossos sentimentos, as emoções que 
criamos, apesar das dificuldades naturais do 
dia a dia para cada um.

Portanto, confiem, busquem a sua paz 
interior. Elevem o seu pensamento, peçam 
a Jesus, que nunca nos desampara em 
tempo algum. Pelo contrário, nos deu sua 
vida, nos demonstrou com exemplos que 
até hoje permanecem bem-vivos junto a 
nós. Cultivem, queridos irmãos, o amor, 
primeiramente, dentro de cada um de 
vocês, dentro do coração. E o resto, com 
certeza, queridos irmãos, voltará a vocês por 
acréscimo da misericórdia divina.

Que Jesus, Nosso Mestre amado e 
querido, possa sustentá-los nas provações, 
nas lutas, nas dificuldades. E estejam certos, 
queridos irmãos, ninguém jamais esteve 
sozinho em tempo algum, mas cercados de 
amor, desse amor que tudo eleva, desse 
amor que nos ampara, do amor que Deus 
Nosso Pai, que nos deu seu Filho, nos enviou 
para que pudéssemos, com seus exemplos, 
viver com mais amor.

Que a paz do Senhor Jesus possa 
iluminar a todos nesta tarde de paz, de amor. 
Recebam o abraço amigo e fraterno do Irmão 
Otto. Muito obrigada!”    

(Mensagem psicofonada pela médium 
Patrícia na reunião de Convívio Espiritual da 
FEIG do dia 18/03/2012)

Mensagem do 3º domingo/Convívio Espiritual

155 anos de O Livro 
dos Espíritos

Em abril de 2012, O Livro dos Espíritos 
completou 155 anos. A obra, no original 
francês intitulada Le Livre des Esprits, 
é o primeiro registro sobre a doutrina 
espírita publicado pelo educador 
lionês Hippolyte Léon Denizard 
Rivail, mais conhecido sob o 
pseudônimo de Allan Kardec.

Obra basilar da doutrina 
espírita, o livro constitui-se de uma 
série de indagações formuladas 
pelo eminente estudioso aos 
espíritos superiores, isto é, 
perguntas e respostas dirigidas, 
totalizando 1.019 tópicos. Foi 
o primeiro da série conhecida 

como “pentateuco kardequiano”, série esta 
que iria revolucionar ideias e princípios 
até então arraigados, trazendo novas 
formulações, em tudo concordantes com a 
lógica, o bom senso e a fé raciocinada.

Estruturalmente, a primeira edição de O 
Livro dos Espíritos tinha 176 páginas e foi 
publicada em formato maior, com os textos 
distribuídos em duas colunas. A publicação 

era composta por 501 
perguntas e suas respectivas 
respostas, divididas em três 
partes: “Doutrina Espírita”, 
“Leis Morais” e “Esperanças e 
Consolações”.

Após o primeiro esboço, 
o método das perguntas 
e respostas foi submetido 
a comparação com as co-
municações obtidas por 
outros médiuns franceses, 

totalizando em “mais de dez”, nas palavras 
de Kardec, o número de médiuns cujos 
textos psicografados contribuíram para 
a estruturação de O Livro dos Espíritos, 
publicado em 18 de abril de 1857, na capital 
francesa, contendo 550 itens.

Foi devido à segunda edição, lançada 
em 16 de março de 1860, com ampla 
revisão de Kardec, mediante o contato com 
grupos espíritas de cerca de 15 países da 
Europa e das Américas, que aparecem as 
atuais 1.019 perguntas e respostas. Outra 
mudança é que, dessa vez, a obra estava 
dividida em quatro partes: “Das causas 
primárias”, “Do mundo Espírita ou Mundo 
dos Espíritos”, “Das Leis Morais” e “Das 
Esperanças e Consolações”. 

Vale a pena conhecermos esta que é 
uma obra ímpar para quem se pretende ser 
um trabalhador ativo na Seara do Cristo!

Passe – aspectos gerais....04/05; 14/05; 19/05
Passista: responsabilidade e aspectos 
mediúnicos.........................11/05; 21/05; 26/05
Anatomia e centros vitais...18/05; 28/05
Técnicas e mecanismos....25/05

A fé e a caridade............................06/05
O trabalho......................................27/05
A família.........................................05/05
A oração.........................................07/05; 12/05

Jesus e os fariseus.................................27/05

O adultério.............................................. 02/05
Os juramentos......................................... 09/05
Não resistais ao mal............................... 16/05
O amor aos inimigos............................... 23/05
Não saiba tua mão esquerda.................. 30/05
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“O Cristianismo é fonte bendita de restauração da alma para Deus.”
 
 

Um dos maiores desafios da humanidade é 
a fraternidade genuína diante dos momentos 
de luta e dificuldade do próximo. Cada um de 
nós, com os recursos que possui, esgrima 
com a vida à procura de uma solução 
rápida e indolor para o problema vivenciado. 
Alguns, com mais experiência, estimulam 
naqueles que vivem provas profundas o 
poder revigorante da fé. Fé raciocinada, 
principalmente nos embates em que a vida 
convida ao testemunho individual.

É nesse espírito de fraternidade e 
enternecimento que convidamos os amigos 
a refletirem sobre a anencefalia, tema assaz 
polêmico e que não pode ser tabu no meio 
espírita. Precisa ser refletido, discutido, antes 
de justificado pelo ponto de vista de cada um. 
Segundo a Wikipédia, anencefalia é uma má-
formação rara do tubo neural, caracterizada 
pela ausência parcial do encéfalo (centro 
do sistema nervoso) e da calota craniana, 
proveniente de defeito de fechamento do tubo 
neural nas primeiras semanas da formação 
embrionária. 

Esse singelo artigo não visa esgotar o 
assunto e nem oferece a última palavra. 
As informações estão ao alcance de todos 
nós. Convidamos à reflexão pela busca 
dos ensinamentos do Cristo: “Conhecereis 
a verdade e a verdade vos libertará.” 
Conhecemos a Verdade de forma relativa, 
de acordo com nossa evolução espiritual. 
Desconhecemos, em detalhe, fatos que 
marcaram nossas vidas pregressas e que 
no presente nos envolvem em espessa 
nuvem de dores e dúvidas. Será que fomos 
homicidas no passado? Autocidas? Fizemos 
parte de uma teia de intrigas, maldades e 
desmandos? Ao transgredirmos a Lei Divina, 
assim fazemos por ignorância, e o processo 
educativo se dá pela reencarnação, meio 
em que os protagonistas e demais atores do 
enredo fazem parte na atualidade. 

O quadro para os pais, familiares e o 
próprio espírito reencarnante é de muita 
luta, diríamos, porém, que é proporcional 
(a luta) ao descumprimento da Lei Divina. 
Mas não é o descumprimento para obedecer 
aos ditames de um deus antropomórfico, 

vingativo, quase infantil, e sim para aclarar e 
elucidar nossa própria consciência na esteira 
da evolução.

A expiação do passado e a prova dos 
valores apreendidos acontecem em uma 
engenharia divina onde os laços espirituais 
se unem para que a reencarnação aconteça. 
Algoz e vítima se fazem presentes e seus 
caminhos se cruzam em determinado 
período da vida. A má-formação congênita, 
fragilidades na saúde física, emocional, são 
manifestações, efeitos físicos de uma causa 
(necessidade) espiritual. A dificuldade nos faz 
crescer, em todos os sentidos.

O Supremo Tribunal Federal (a mais alta 
instância do Poder Judiciário no Brasil), em 
decisão inédita, em linhas gerais, faculta à 
mãe (ou seja, ela tem o livre-arbítrio para 
decidir), diante do quadro diagnosticado de 
anencefalia, a possibilidade de interromper 
a gravidez. Allan Kardec, em O Livro dos 
Espíritos, item 359, pergunta aos Espíritos 
Superiores: “No caso em que a vida da mãe 
estaria em perigo pelo nascimento da criança, 
há crime em sacrificar a criança para salvar a 
mãe?” Os Espíritos respondem: “É preferível 
sacrificar o ser que não existe a sacrificar o 
que existe.”

O que move os pais a interromperem a 
gravidez? Seria o risco de vida da mãe? 

Não sendo o risco de vida da mãe, se 
aplica outra reflexão em que os Espíritos 
Superiores respondem à seguinte indagação 
de Allan Kardec (item 358): “O aborto 
provocado é um crime, qualquer que seja 
a época da concepção?” Resposta: “Há 
sempre crime quando se transgride a lei de 
Deus. A mãe ou qualquer pessoa cometerá 
sempre um crime ao tirar a vida à criança 
antes do seu nascimento, porque isso é 
impedir a alma de passar pelas provas de que 
o corpo devia ser o instrumento.” Entende-se 
por aborto provocado aquele cuja ação do 
homem interfere no processo da gestação 
por motivo que não seja a preservação da 
vida da mãe. Configura infração da Lei Divina 
privar um espírito de passar pelas provas do 
corpo físico, pois são essas que o auxiliarão 
no crescimento espiritual. 

Os Espíritos Superiores não deixam 
dúvidas quanto à veracidade da lei de Causa 
e Efeito. Por isso, mais importante do que 
discutir pontos, contrapontos e vírgulas é 
deixarmos verter do Mais Alto a chama do 
Amor que aquecerá nossos corações de 
forma a iluminar o nosso ser, refletindo a Luz 
Divina que auxiliará a todos a vencerem os 
obstáculos, superando-os com resignação, 
esforço sincero e fé raciocinada. 

As privações físicas, mentais e 
emocionais que caracterizam lutas acerbas 
entre nós não podem ser extirpadas por 
questões meramente estéticas. A busca 
pelo corpo perfeito, família “sadia”, status 
social e facilidades de toda sorte causam 
abismos entre o presente e o futuro de luz 
na senda evolutiva reservada para todos 
nós. Até quando cederemos aos apelos do 
imediatismo e superficialismo? “Quando 
o poder é intemperante, sofre o povo a 
intranquilidade e a mazorca, e, quando a 
inteligência não possui o timão do caráter 
sadio, espalha, em torno, a miséria e a 
crueldade.” (Emmanuel, Pensamento e vida)

Muito já se fez nestes pouco mais de 500 
anos de descobrimento do Brasil. Desde a 
abolição da escravatura até a lei da “ficha 
limpa”, a ideia do homem é aprimorar as 
regras que servem de base para uma 
sociedade livre, democrática. Os esforços 
são recompensados. No entanto, a decisão 
do STF, assim como diversas outras leis, 
pode favorecer o imediatismo ou refletir esse 
imediatismo de forma a comprometer a visão 
da vida maior que é a vida espiritual. 

Vivendo as lutas intestinas em um orbe 
de provas e expiações, será que já temos 
suficiente maturidade para agirmos em 
consonância com a Lei da Natureza, sem 
violá-la? Por isso a luta da Doutrina Espírita 
desde o lançamento de O Livro dos Espíritos 
em consolar, educando, amar, esclarecendo, 
e perdoar, construindo um futuro melhor para 
toda a humanidade.

Vladimir Alexei

Anencefalia e a decisão do STF

eeeeeeeeee

e ee eee eee e

“Ligue e dê 
um alô para 
a esperança” 
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“O Cristianismo é fonte bendita de restauração da alma para Deus.” “Dar-se a Cristo é trabalhar pelo estabelecimento de seu reino.”

Tinha 12 anos e estava vivendo um 
momento doloroso em minha vida... Meus 
pais brigavam muito e me sentia sozinha, 
perdida. Via que eles estavam sofrendo e 
também sofria muito, pois, como filha mais 
velha, me sentia na obrigação de ajudar 
meus irmãos e fazerem algo pelos meus 
pais, mas não via como. 

Minha mãe procurava ajuda nas orações 
e um dia meus pais resolveram ir ao Centro 
Espírita. Não sabia ao certo onde estava, 
mas me lembro de que adentramos um salão 
amplo e, para mim, iluminado. Tocava uma 
música suave e me senti tão bem como há 
muito tempo não sentia. Minha mãe me 
encaminhou à cabine de passe e me lembro 
de haver sentado e fechado os olhos. Uma 
mulher se aproximou e começou a aplicar 
o passe e foi como se tivesse recebido um 
banho de energia. Como gostava de estar 
naquele lugar... Depois, minha mãe me levou 
a uma sala onde havia várias outras crianças 
e uma professora que me recebeu com muito 
carinho. Lembro que ela falou de Jesus, cantou 
músicas e nos deu um desenho lindo... Como 
amava estar ali... Parece que era um lugar 
encantado. A alegria das outras crianças, a 
bondade da professora me contagiaram... 

De repente, no meio desse sonho, minha 
mãe apareceu à porta me dizendo que 
tínhamos que ir embora. Senti um baque, 
pois não queria ir... Comecei a chorar e a 
professora, vendo meu desespero, abaixou 
e conversou comigo com muito amor. Disse 
que poderia levar o desenho e que ela estaria 
ali me esperando e que eu poderia voltar 
quando quisesse. Saí dali triste por estar indo 
embora, mas ao mesmo tempo estava muito 
feliz, pois foi um momento inesquecível. 

Passou-se o tempo e, com ele, as dores 
daqueles dias. Cresci e comecei a frequentar 
a FEIG, assistir palestras, fazer cursos e 
realizar tarefas. Um dia, conversando com 
minha mãe, lembrei-me daquele lugar 
mágico em que havia estado com meus pais 
e perguntei se ela sabia ainda onde era. 
Para minha surpresa e alegria, ela disse que 
tínhamos ido “no Glacus”. Hoje, fico pensando 
em como essa Casa é especial para mim... 
Em como a evangelização da criança, as 
palestras, o passe, a oração, enfim, tudo é 
realmente importante para os que frequentam 
a FEIG. Hoje fico feliz e realizada em trazer 
meus filhos à evangelização e poder fazer 
parte deste ambiente de amor e paz!

Porque o peito apertado?
Viro e olho para o alto
Como algo a procurar
Só preciso de um amigo,
Que me salve do perigo 
E se ponha a me escutar
Percebo sua presença
Que se aproxima e dispensa
Toda a inquietude
É Ele, O que me ama
Que com sua força conclama
À mudança de atitude:
Siga a luz, rume ao bem
Você consegue ir além
Não deixe o desânimo chegar
Continue no trabalho
Do amor, da caridade
Estarei sempre aqui, se precisar

Janaína Magalhães

Frutos da evangelização... 

Estamos precisando de 
doações de: 

pó de café;
escova de dentes;

pasta dental 

Que Jesus 
abençoe a todos!
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“A mente que ora permanece em movimentação na esfera invisível.”

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

Rua Henrique Gorceix,30 - Bairro Padre Eustáquio - CEP 30.720-360 
Belo Horizonte - MG - Fone:(31) 3411-9299 - www.feig.org.br DE
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(    ) E eu te digo: Tu és pedra e sobre esta 
pedra edificarei a minha igreja. 
(    ) Pescador em Cafarnaum, foi o primeiro 
a receber de Cristo o título de Pescador de 
Homens e, portanto, o primeiro a recrutar 
novos discípulos para o Mestre. 
(    ) O  mais jovem dos apóstolos de Cristo 
e nascido em Betsaida, na Galiléia, autor 
do quarto evangelho e conhecido como o 
discípulo que Jesus amava. O único apóstolo 
que acompanhou Cristo até a morte na cruz, 
ao lado de Nossa Senhora. 
(    ) É o mais desconhecido dos apóstolos. Nas 
listas dos 12 apóstolos, seu nome aparece 
em décimo primeiro lugar e, a seu respeito, 
a Sagrada Escritura conserva somente o 
nome, derivado de Simeão e significa Ouvido 
de Deus.  

(    ) Por causa de seu amor ao dinheiro, 
também foi enganado pelos sacerdotes que 
o induziram a mostrar onde estava Jesus a 
troco de 30 moedas de prata, que naquele 
tempo correspondia ao preço de um 
escravo, prometendo que só o prenderiam 
durante as festividades da Páscoa Judaica.
(   ) Também pescador e filho de Zebedeu 
e de Salomé, estava com o irmão João nas 
margens do lago Genesaré, quando Jesus 
os chamou.  
(    ) Esteve presente na multiplicação dos 
pães e na última ceia. Após a morte de 
Jesus viajou ao Egito.
(       ) O Cristo reapareceu aos discípulos, exigiu 
destes provas materiais da ressurreição do 
Mestre e, por isso, Jesus ressurgiu e pediu-
lhe que tocasse suas chagas.

(    ) Além dos evangelhos de João, Mateus, 
Marcos e Lucas, os Atos referem-se a ele 
como um dos Doze. Porém de suas atividades 
apostólicas não há notícias certas.
(    ) Apóstolo de Cristo nascido em Nazaré, 
primo de Jesus e irmão de Judas Tadeu, 
também conhecido como o Desconhecido, 
que o evangelista Marcos chamou de o Menor.    
(    ) Seu nome original era Levi, filho de 
Alfeu, e foi chamado por Jesus junto ao mar 
da Galiléia, em Cafarnaum. Era fariseu e 
publicano, ou seja, cobrador de impostos.
(    ) Era primo-irmão de Jesus e irmão 
de Tiago o Menor, que na última ceia, 
perguntou ao seu mestre: Senhor, por que 
te manifestarás a nós e não ao mundo?  

Olá amiguinho(a),
Você é capaz de identificar 
os 12 apóstolos de Jesus? 
Talvez você precise 
pesquisar um pouco o 
assunto.

Apóstolo é uma palavra 
derivada do grego 
que significa enviado. 
Inicialmente Jesus 
escolheu doze apóstolos 
e os enviou para diversos 
lugares para pregarem a 
chegada da Boa Nova ou do 
Evangelho.

A qual apóstolos as frases a 
seguir se refere? (Enumere 
as frases com o número dos 
apóstolos.)

Texto: Vinícius Trindade      Ilustrações: http://ebdonline.com.br     Diagramação: Claudia A Daniel

1. Tiago maior 2. João
3. Pedro

4. André 5. Mateus

6. Filipe

12.Simão7. Judas Iscariotes 8. Judas 9.Tiago menor 10. Bartolomeu 11.Tomé

Respostas: 1a coluna 3/4/2/12, 2a coluna 7/1/6/11, 3a coluna 10/9/5/8


